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Ementa: 

Esta disciplina pretende problematizar a doença como um objeto de estudo da História, 

possibilitando o seu entendimento como um fato social, cuja existência depende tanto do 

espaço e do tempo, como das características dos indivíduos e dos grupos atingidos. Dito de 

outro modo, afirmar a historicidade das doenças, estabelecendo nexos entre as condições 

biológicas e a ordem social, e relacioná-la com processos sociais, culturais, econômicos e 

políticos mais amplos. A disciplina discutirá também a diversidade de fontes para um 

estudo histórico de doenças.  

Dinâmica do curso: 

A cada sessão discutiremos o tema proposto com base na bibliografia indicada, com aulas 

expositivas, discussão de textos e apresentação de seminários. O curso está dividido em 3 

módulos, com 15 aulas ao todo. 

Avaliação: 

Os alunos serão avaliados por sua participação em aula, apresentação de seminário e 

pelo trabalho final com temática relacionada a algum tópico da ementa, a ser entregue 30 

dias após o término do curso. À nota do trabalho será somada uma nota referente à 

participação do aluno em sala de aula. 

 

 



 

Aula 1. Apresentação do curso e do programa, bibliografia e critérios de avaliação 

(dia 15/08/2012) 

Módulo 1: Fontes para uma história das doenças 

Este módulo pretende discutir a diversidade de fontes possíveis para um estudo histórico de 
doenças, privilegiando a iconografia, a literatura, os depoimentos orais e os prontuários. 

 

Aula 2: As fontes orais e os prontuários médicos (dia 22/08/2012) 

NASCIMENTO, Dilene R. Um caminho positivo: enfrentando o estigma da Aids. In: 
NASCIMENTO, Dilene R. e CARVALHO, Diana Maul (orgs). Uma história 

brasileira das doenças. Brasília, Paralelo 15, 2004, pp.323-335. 

BERTOLLI Fº, Cláudio. Prontuários médicos: fonte para o estudo da história social da 
medicina e da enfermidade. História, Ciência e Saúde – Manguinhos, V.3, nº 1. 

 Facchinetti, Cristiana; Ribeiro, Andréa; Muñoz, Pedro F. de As insanas do Hospício 
Nacional de Alienados (1900-1939). História, Ciências, Saúde - Manguinhos, Rio de 
Janeiro, v.15, suplemento, p.231-242, jun.2008. 

 

Aula 3. As fontes iconográficas e as literárias (dia 29/8/2012) 

FERRO, Marc. Cinema e História.   Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1992. Capítulo I 
"Coordenadas para uma pesquisa" (pp.13-19) e Capítulo X "Sobre três maneiras de 
escrever a história" (pp. 69-143). 

 MAUAD, Ana Maria. "Através da imagem: fotografia e história interfaces". Tempo, Rio de 
Janeiro, vol.1, n.2, 1996, p.73-98. 

ASSIS, Machado. O Alienista. www.dominiopublico.gov.br 

 

Módulo 2:  A doença como objeto da história 

Este módulo pretende, a partir de leituras de textos teóricos e metodológicos que adotam 
perspectivas diversas, discutir as possibilidades de questões reveladas em um estudo de 
história de doenças.  



Aula 4: A doença como experiência individual e coletiva  (dia 12/09/2012) 

HERZLICH, Claudine. “Saúde e doença no início do século XXI: entre a experiência 
privada e a esfera pública”. Physis: Revista de Saúde Coletiva, Vol.14, nº 2, 2004.  

LE GOFF, Jacques. As Doenças tem História. Lisboa: Terramar, 1997. 

Aula 5: História das Doenças: multiplicidade de perspectivas I   (19/09/2012) 

SILVEIRA, Anny Jackeline Torres e NASCIMENTO, Dilene R. A doença revelando a 
história. Uma historiografia das doenças. In: NASCIMENTO, Dilene R. e 
CARVALHO, Diana Maul (orgs). Uma história brasileira das doenças. Brasília, 
Paralelo 15, 2004, pp.13-30. 

ROSEMBERG, Charles E., Explaining Epidemics and other studies in the History of 
Medicine, Cambridge University Press, Cambridge, 1995.  [cap. 13 e 14] 

SONTAG, Susan, A doença como metáfora, Rio de Janeiro, Graal, 1984. 

Aula 6: História das Doenças: multiplicidade de perspectivas II  (26/09/2012) 

CZERESNIA, Dina. Do contágio à transmissão: ciência e cultura na gênese do 
conhecimento epidemiológico. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 1997. 

CUETO, Marcos, El Regreso de las Epidemias: salud y sociedad en el Perú del siglo XX, 
Lima, IEP, 1997. [introdução e cap. 1] 

ARMUS, Diego. La ciudad impure. Buenos Aires, Edhasa, 2007.  [cap. 5] 

Módulo 3: A doença revelando a história 

Este módulo pretende trabalhar com as doenças especificamente, isto é, discutir os textos 

cujas análises tomam como objeto uma determinada doença, preferencialmente no contexto 

brasileiro. 

Aula 7: Doenças transmissíveis: o percurso das práticas de isolamento (Hanseníase)  

(dia 03/10/2012) 

TRONCA, Ítalo. As máscaras do medo: lepra e aids. Campinas, São Paulo: Editora da 
Unicamp, 2000. [cap. 1 e 2] 

OBREGON, Diana. Batallas contra la lepra: estado, medicina y ciencia en Colombia / The 

fight against leprosy: State, medicine and science in Colombia. Medellín; Banco de 
la República, Fondo Editorial Universidad EAFIT; jul. 2002.  [introdução e cap.5] 



CARVALHO, Keila Auxiliadora. Exclusão e acolhimento: a vida no leprosário sob a 
perspectiva de quem esteve lá. In: NASCIMENTO, Dilene R. e MARQUES, Vera 
Beltrão (orgs.). Hanseníase: a voz dos que sofreram o isolamento compulsório. 
Curitiba, Editora UFPR, 2011, cap.2. 

 

Aula 8: Doenças transmissíveis: a trajetória de cura (Tuberculose) (dia 10/10/2012) 

PÔRTO, Ângela. “A vida inteira que podia ter sido e que não foi: trajetória de um poeta 
tísico”. História, Ciências e Saúde: Manguinhos, V.6, n.3, nov. 1999-fev. 2000. 

BERTOLLI Fº, Cláudio. História social da tuberculose e dos tuberculosos: 1900-1950. 
Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2001 (Parte II) 
 

ARMUS, Diego. La ciudad impure. Buenos Aires, Edhasa, 2007.  [cap. 7] 

 
Aula 9: Doenças pandêmicas (Gripe Espanhola)  (dia 17/10/2012) 

SILVEIRA, Anny Jackeline Torres. A influenza espanhola e a cidade planejada. Belo 
Horizonte, Argvmentvm, 2007. [Introdução e cap. 1] 

BERTUCCI, Liane Maria. Influenza, a medicina enferma. Campinas, Editora Unicamp, 
2004.  [Introdução e cap. 2] 

SOUZA, Christiane Maria da Cruz de. A gripe espanhola na Bahia: saúde, política e 

medicina em tempos de epidemia. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz/ Salvador: 
EDUFBA, 2009. [Introdução e cap. 2] 

Aula 10: Doenças pandêmicas (Cólera)  (dia 24/10/2012) 

SNOW, John. Sobre a maneira de transmissão da cólera. USAID. Rio de Janeiro, PAPPE, 
1967. 

CASTRO SANTOS, Luiz Antonio de. ‘Um século de cólera: itinerário do medo’. Physis, 
Vol.4, nº 1, 1994. 

PIMENTA, Tânia Salgado. Doses infinitesimais contra a epidemia de cólera no Rio de 
Janeiro em 1855. In: NASCIMENTO, Dilene R. e CARVALHO, Diana Maul (orgs). 
Uma história brasileira das doenças. Brasília, Paralelo 15, 2004, pp.31-51. 

 

Aula 11: Doenças erradicadas ou não? (Poliomielite)  (dia 31/10/2012) 

EVANS, Alfred. “The eradication of communicable diseases: myth or reality?” American 
Journal of Epidemiology, vol. 122, nº2, pp.199-207. 



CAMPOS, André Luiz. A história da poliomielite no Brasil antes da vacina: modelos, 
epidemias e dilemas. In: NASCIMENTO, Dilene R. (org.) A história da 

poliomielite. Rio de Janeiro, Garamond, 2010, cap.1. 

ROGERS, Naomi. Dirt and disease: poliomylites before FDR. New Brunswick, Rutders 
University Press, 1996. 

Aula 12: A cidade insalubre  (14/11/2012)    

BRESCIANI, M. S. M. Londres e Paris no século XIX. O espetáculo da pobreza. São 
Paulo: Brasiliense, 2004. 

CHALHOUB, Sidney. Cidade febril: cortiços epidemias na corte imperial. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1996.  [cap.1] 

SEVCENKO, Nicolau. A revolta da Vacina: mentes insanas em corpos rebeldes. São 
Paulo, Editora Brasiliense, 1984. 

 

Aula 13: Doenças emergentes (Aids)  (dia 21/11/2012) 

LUNA, Expedito J. A. A emergência das doenças emergentes e as doenças infecciosas 
emergentes e reemergentes no Brasil. Revista Brasileira de Epidemiologia, Vol.5 nº3, 
2002, pp. 229-243.  

NASCIMENTO, Dilene R. As pestes do século XX: tuberculose e Aids no Brasil - uma 

história comparada, Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2005. [cap.3] 

SONTAG, Susan. A Aids e suas metáforas. Trad. Paulo Henrique Brito. São Paulo, 
Companhia das Letras, 1989. 

 

Aula 14: Doenças transmissíveis por vetor (Febre Amarela, Peste e Doença de Chagas) 

(28/11/2012)  

BENCHIMOL, Jaime. Dos micróbios aos mosquitos. Febre amarela e a revolução 
pasteuriana no Brasil. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Editora da UFRJ, 1999. 
[caps.9 e 10] 

NASCIMENTO, Dilene R. “ La llegada de la peste al estado de Sao Paulo en 1899. 
Dynamis (Granada), v. 31, p. 65-85, 2011. 

KROPF, Simone. Doença de Chagas, Doença do Brasil. Ciência, saúde e nação, 1909-
1962. Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2009. [Introdução e caps. 1 e 2] 

 

Aula 15: Uma doença não-transmissível (Loucura)  (dia 05/12/2012) 

ENGEL, Magali Gouveia. Os delírios da razão. Médicos, loucos e hospícios (Rio de 
Janeiro, 1830-1930). Rio de Janeiro, Editora Fiocruz, 2001. [Apresentação e cap. 4] 



ENGEL, Magali. A loucura, o hospício e a psiquiatria em Lima Barreto. In: CHALHOUB, 
Sidney et al (org). Artes e ofícios de curar no Brasil: capítulos de história social. 
Campinas, Editora da Unicamp, 2003, pp.57-100. 

CUNHA, Maria Clementina Pereira. O espelho do mundo: Juquery, a história de um asilo. 
São Paulo, Paz e Terra, 1986. [Introdução e caps. I e II] 

 

 


